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MipDay reúne em Holambra setor de hortaliças, frutas e flores 
para debater o uso de biológicos na agricultura em larga escala

O setor de hor-
taliças, frutas e flores 
terá um encontro de 
referência no próximo 
dia 30 de outubro, em 
Holambra (SP), com 
a realização do Mip-
Day, evento voltado 
a discutir o Manejo 
Integrado de Pragas 
(MIP) e suas con-
tribuições para a sus-
tentabilidade da pro-
dução agrícola. 

A programação 
ocorrerá no auditório 
do Instituto Brasile-
iro de Horticultura 
(IBRAHORT) e re-
unirá produtores, 
técnicos, agrônomos, 
representantes da in-
dústria e do varejo, 
além de especialistas 
da área.

A Guarda Civil Munic-
ipal de Holambra efetu-
ou, na quinta-feira (9), 
a prisão de um homem 
procurado pela Justiça 
pelo crime de incêndio. 
A captura ocorreu após 
o sistema de monitora-

mento identificar um 
veículo em circulação 
com registro vinculado 
ao indivíduo. As equipes 
da GCM foram imedi-
atamente acionadas e 
realizaram a abordagem, 
conduzindo o suspeito à 

Delegacia de Polícia de 
Holambra. Lá, foi confir-
mada a existência de um 
mandado de prisão em 
aberto com base no artigo 
250 do Código Penal, que 
trata do crime de causar 
incêndio. 

O Departamento 
Municipal de Saúde de 
Holambra realiza neste 
sábado, dia 18 de out-
ubro, o Dia D da Cam-
panha de Atualização 
da Caderneta de Vaci-
nação, uma oportuni-

dade para que mora-
dores de todas as idades 
atualizem suas vacinas 
e reforcem a proteção 
contra doenças pre-
veníveis. A ação acon-
tecerá nas unidades 
de saúde Imigrantes e 

Santa Margarida, das 
8h às 15h. Segundo o 
diretor da pasta, Val-
mir Marcelo Iglecias, “o 
Dia D é uma excelente 
oportunidade para que 
a população atualize a 
caderneta de vacinação. 
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Procurado por crime de incêndio é capturado pela 
GCM de Holambra

Internet sobe ao 
trator: como a 
extensão rural 

digital pode virar 
ponte entre 

universidades 
e pequenos 

produtores em 
São Paulo

Encontro dia 30 na ACE discute 
vantagens e cuidados com contrato de 

trabalho

Saúde de Holambra realiza Dia D de atualização 
da caderneta de vacinação neste sábado 
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Flex ibi l id ade  na 
contratação, redução 
d e  c u s t o s  f i xo s  e 
maior controle sobre 
a força de trabalho. 
Esses são alguns dos 
benef ícios que têm 

despertado o interes-
se de empresários em 
relação ao contrato 
de trabalho intermi-
tente. 

Mas, junto com as 

oportunidades, sur-
gem também dúvidas 
jurídicas importantes 
que precisam ser es-
clarecidas para ga-
rant ir  segurança e 
conformidade legal.

Holambra recebe novo encontro do Grupo 
ACE Networking no dia 23 de outubro
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A Associação Comer-
cial e Empresarial de Hol-
ambra (ACE Holambra) 
promove, no dia 23 de out-
ubro, mais um encontro do 
Grupo ACE Networking. 
A atividade acontece das 
17h30 às 19h30, na sede 

da Unitá Contabilidade, 
que será a anfitriã da noite. 

O objetivo do encontro 
é proporcionar aos em-
presários locais um espaço 
para troca de informações, 
atualização sobre ações 

da associação, e o forta-
lecimento de conexões 
estratégicas. 

Além disso, os par-
ticipantes terão a opor-
tunidade de conhecer os 
serviços e a estrutura da 
empresa anfitriã. 
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FAO reconhece 
contribuição 

da Embrapa no 
desenvolvimento 
de tecnologias 
para o Manejo 

Florestal 
Sustentável
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A Embrapa foi reconhe-
cida pela Organização das 
Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura 
(FAO) por sua atuação no 
desenvolvimento de tecno-
logias em produção e pro-
teção florestal sustentável. 
A entrega do reconheci-
mento aconteceu em 15 de 
outubro, em Roma, duran-
te a cerimônia que celebrou 
os 80 anos da FAO. Dentro 
do escopo do reconheci-
mento em manejo florestal 
sustentável (MFS) estão 
tecnologias que envolvem 
abordagens avançadas e 
inovadoras. 

Brasil e Holanda 
avançam em 
cooperação 

científica para 
inovação em 
bioinsumos

A Embrapa Meio 
Ambiente realizou 
no último dia 10 de 
outubro o simpósio 
“Bioinsumos: cons-
truindo o consórcio 
Holanda-Brasil para 
inovação”, em parce-
ria com a Universida-
de Federal de Lavras 
(Ufla) e a Wagenin-
gen University and 
Research, da Holan-

da — uma das prin-
cipais instituições de 
ciências agrárias do 
mundo. O encontro, 
que reuniu mais de 
250 participantes de 
diversas regiões do 
país, foi coordenado 
por Wagner Bettiol e 
Gabriel Mascarin, da 
Embrapa Meio Am-
biente e Flavio Me-
deiros, da Ufla. 

Um acidente fa-
tal foi registrado na 
manhã deste sába-
do (11), em Holam-
bra. Um jovem de 
28 anos morreu após 
ser atropelado pelo 
próprio ônibus turís-
tico que dirigia, co-
nhecido como “Bon-
de das Flores”. O 

caso ocorreu por vol-
ta das 10h, na Ave-
nida dos Imigrantes, 
pouco antes do início 
dos passeios progra-
mados para o dia. 
Segundo informa-
ções preliminares, o 
motorista desceu do 
veículo para abrir o 
portão de acesso ao 

local de saída dos 
passeios, quando 
o ônibus perdeu o 
freio. Desgovernado, 
o veículo atropelou o 
condutor, atravessou 
a avenida e só parou 
ao colidir com um 
caminhão estaciona-
do na parte inferior 
da via. 

Motorista morre 
atropelado pelo 
próprio ônibus 

turístico em 
Holambra

       Pág 7.   Pág 5.



Página 2 17 de Outubro de 2025

Artigos
Professorar o futuro: a reinvenção que já 

começou

Jovens são poucos e analfabetos

O que aprendi em 30 anos dentro de uma Central de Genética Bovina

Por Carlson Toledo

Ser professor, hoje, 
é um ato de coragem. 
Mas ser professor nos 
próximos dez anos será 
também um ato de rein-
venção, talvez o maior 
desde que a escola mod-
erna foi criada. Entre 
inteligência artificial, 
questões socioemocio-
nais, mudanças climáti-
cas, novos formatos de 
trabalho e um mun-
do que se reconfigura 
em tempo real, ensinar 
deixará de ser apenas 
“transmitir conheci-
mento” para se tornar 
algo muito mais com-
plexo: curar, conectar e 
criar sentido. A pergun-
ta que se impõe neste 
Dia do Professor é: de 
que tipo de professor o 
futuro vai precisar?

A tecnologia não 
substitui o professor, 
mas transforma seu pa-
pel, valorizando o que 
só o ser humano pode 
oferecer.

Se a inteligência ar-
tificial responde a dúvi-
das, explica conteúdos 
e até corrige textos, o 
papel do educador será 
o de cultivar o que nen-
huma máquina entrega: 
empatia, escuta, ética, 
colaboração e propósito. 
A escola dos próximos 
dez anos precisará ser 
um laboratório de hu-
manidade, e o professor, 
seu principal cientis-
ta. Isso significa que 
será necessário dominar 
menos as fórmulas e 
mais as perguntas. Sa-
ber usar o ChatGPT ou 
qualquer IA será básico; 
o diferencial será saber 
o que perguntar e o que 
fazer com as respostas.

Minha experiência 
em sala de aula me leva 
a crer que, nos próxi-
mos anos, veremos a 
consolidação de três 
grandes tendências ed-
ucacionais. A primeira 
é a aprendizagem per-
sonalizada, em que cada 
aluno terá seu próprio 

percurso, tempo e in-
teresse. Plataformas ad-
aptativas e ferramentas 
de inteligência artifi-
cial ajudarão nesse pro-
cesso, mas caberá ao 
professor o papel de 
mediador sensível, que 
entende quando o alu-
no está desmotivado, 
inseguro ou simples-
mente precisando de um 
novo desafio. A segunda 
tendência é a valori-
zação das competên-
cias socioemocionais: 
a escola não vai medir 
apenas notas, mas tam-
bém resiliência, empa-
tia, cooperação e pens-
amento crítico. Seremos 
mais mentores do que 
instrutores. Por fim, a 
terceira tendência é a in-
terdisciplinaridade com 
propósito. Os problemas 
reais — ambientais, so-
ciais, tecnológicos — ex-
igem visões múltiplas. 
O ensino por projetos 
e o aprendizado com 
base em desafios vão se 
fortalecer, e o professor 

que souber conectar 
matemática com arte, 
ciência com cidadania, 
tecnologia com ética 
será indispensável.

Nada disso, no en-
tanto, virá sem turbulên-
cia. O desafio maior será 
formar professores para 
uma escola que ainda 
não existe. Isso implica 
repensar os cursos de 
licenciatura, investir em 
formação continuada 
de verdade (aquela que 
aproxima o professor 
de sua prática, e não o 
afoga em burocracia) e 
construir redes de apoio 
emocional e profission-
al. Precisamos cuidar de 
quem cuida.

A pandemia mos-
trou que os professores 
são criadores poder-
osos,  capazes de le-
var a sala de aula para 
qualquer lugar — seja na 
tela, na praça ou na coz-
inha. Essa criatividade, 
somada à tecnologia, 
abre espaço para uma 
educação mais livre, 

autoral e colaborativa. 
Nos próximos dez anos, 
veremos professores 
empreendedores, influ-
enciadores pedagógicos, 
criadores de conteúdo e 
articuladores de comu-
nidades de aprendiza-
gem. A carreira docente 
tende a se expandir para 
novas frentes (da es-
cola à sociedade), com 
professores produzindo 
podcasts, games, canais 
e startups educacionais. 
Professorar será verbo 
de impacto social.

Os alunos do pre-
sente e do futuro não 
querem heróis infalíveis 
nem autoridades dis-
tantes. Querem gente 
de verdade, que erre, 
aprenda e se reinven-
te junto. Querem pro-
fessores curiosos, at-
ualizados, generosos, 
mas também f irmes 
em princípios éticos e 
dispostos a desafiar o 
pensamento comum. 
As escolas, por sua vez, 
buscarão profissionais 

flexíveis, colaborativos 
e inovadores, capazes de 
navegar entre o analógi-
co e o digital, entre o 
conteúdo e o cuidado. 
Serão valorizados os que 
transformam conheci-
mento em experiência, 
e experiência em apren-
dizado significativo.

O futuro da edu-
cação não será decidido 
só em 2035. Ele começa 
hoje, na sala de aula, no 
planejamento de aman-
hã, na curiosidade que o 
professor mantém viva. 
Preparar-se é aprender 
sempre, experimentar, 
dialogar com outras 
áreas e aproximar-se 
da tecnologia sem medo 
e com seus merecidos 
espaços de escuta e re-
speito, dentro e fora da 
escola.

 Carlson Toledo, di-
retor do Ensino Médio 
do Colégio Visconde de 
Porto Seguro

*José Renato Nalini

Mais uma notícia 
angustiante: quase vinte 
por cento dos jovens 
que nem estudam e nem 
trabalham, são também 
analfabetos funcionais. 
Isso foi apurado pelo 
INAF – Indicador de 
Analfabetismo Funcio-
nal, em 2024. O estudo 
é coordenado pela ONG 
Ação Educativa, desde 
2001.

Há dois níveis de 
analfabetismo funcion-
al: o absoluto, daqueles 

que sequer são capazes 
de ler palavras ou dec-
orar número de tele-
fones e o rudimentar, 
que abrange quem sabe 
ler e escrever, mas tem 
dificuldade para en-
tender o que lê ou de 
fazer contas aritméti-
cas simples. Não sabem 
somar ou subtrair, por 
exemplo. Muito menos 
dividir ou multiplicar.

A coisa vai mal nesse 
setor. O Brasil estag-
nou no percentual de 
quase trinta por cento 
de analfabetismo fun-

cional e essa população 
está situada na faixa 
entre 15 e 64 anos. Em-
bora a parcela maior 
esteja entre os mais vel-
hos, há um crescimento 
significativo de jovens: 
são dezessete por cento 
entre os que estão entre 
15 e 29 anos. 

São jovens excluídos 
dos dois mundos que 
poderiam abrir as por-
tas para um crescimen-
to social, econômico e 
intelectual: a escola e o 
trabalho. 

Qual o remédio para 

isso?
Já está comprovado 

que a escola não atrai 
os jovens, porque esta-
cionou em projetos de 
memorização que não 
deixam margem para a 
crítica e exposição do 
pensamento individ-
ual. Seria necessário 
reciclar a docência, pois 
grande parte dos profes-
sores está desalentada, 
ressentida e se conside-
ra injustiçada. Embora 
nem todos se esmerem 
numa qualificação que 
os leve a enfrentar a 

contemporaneidade.
Mas um remédio 

deveria ser pensado: a 
Universidade tem de 
investir ao menos dez 
por cento do currículo 
em extensão. Por que 
não fazer com que os 
universitários “adotem 
intelectualmente” um 
jovem analfabeto fun-
cional – ou um idoso na 
mesma situação – e se 
encarregue de fazer com 
que ele abra os olhos, 
mediante contação de 
sua história, leituras e 
redações?

Além de tentar re-
solver um problema 
sério – pois a juventude 
mingua e o que sobra 
dela é analfabeta... – 
faria com que os grad-
uados na Universidade 
tivessem um choque de 
realidade. Pé no chão 
não faz mal a ninguém. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.     

Por Lúcia Rodrigues

A pecuária brasileira 
vem passando por uma ver-
dadeira revolução. Saltos 
impressionantes em pro-
dutividade, eficiência, sus-
tentabilidade e relevância 
internacional colocam o 
país entre os protagonistas 
globais da atividade. Hoje, o 
Brasil é o maior exportador 
e o segundo maior produtor 
de carne bovina do mundo 
e, por trás desses números 
expressivos, está um fator 
determinante: o melhora-
mento genético.

Atuei por mais de 30 
anos em um Centro de Co-
leta e Produção de Sêmen 
(CCPS), acompanhando de 
perto o avanço da genética 
bovina no Brasil. Vi a tecno-
logia evoluir, os processos 
se modernizarem e, acima 
de tudo, testemunhei o 
impacto real que a seleção 
genética tem no campo.

No primeiro semestre 
de 2025, segundo dados 
da Associação Brasileira 
de Inseminação Artificial 
(Asbia), foram produzi-
das mais de 13 milhões de 
doses de sêmen no país. 
Esse volume reflete a im-
portância estratégica das 
centrais de genética como 
elo fundamental da cadeia 
produtiva, responsáveis 
por coletar, avaliar, produ-
zir e distribuir o material 
genético que impulsiona a 
pecuária nacional.

O trabalho dentro de 
um CCPS envolve etapas 
rigorosas. Tudo começa 
com a chegada dos touros 

geneticamente superiores, 
selecionados pelas centrais 
ou enviados por pecuaristas 
parceiros. Esses animais 
precisam passar por perío-
do de adaptação ao novo 
ambiente e de condiciona-
mento ao manejo repro-
dutivo. Com os avanços na 
seleção por precocidade 
sexual, esses touros têm 
chegado cada vez mais jov-
ens – em média, com dois 
anos de idade –, o que torna 
esse processo ainda mais 
delicado e técnico.

Com os animais adap-
tados ao novo manejo re-
produtivo, inicia-se a fase 
de produção das doses de 
sêmen a serem utilizadas 
na Inseminação Artificial. 
Nesse ponto, três aval-
iações são fundamentais 
para garantir a qualidade 
do material genético: a 
Genética, para assegurar 
que características indese-
jadas não sejam transmit-
idas à progênie; Sanitária, 
fiscalizada pelo Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(MAPA), a fim de prevenir 
a disseminação de doenças 
como brucelose e tubercu-
lose; e a Reprodutiva, que 
avalia a viabilidade das 
células espermáticas nos 
ejaculados disponibilizados 
à industrialização. Com 
a tecnologia laboratorial 
cada vez mais avançada, as 
centrais operam com altís-
simo padrão de qualidade, 
garantindo que as doses 
de sêmen distribuídas no 
campo tenham o máximo 
de eficiência reprodutiva.

Apesar de todo o rig-

or técnico envolvido na 
produção, é comum ouvir 
relatos de insucessos na 
utilização da Inseminação 
Artificial. Durante minha 
carreira, me deparei com 
diversas situações em que 
as expectativas dos pecuar-
istas não foram atendidas e, 
muitas vezes, o problema 
não estava na dose, mas 
no manejo e conservação 
destas doses de sêmen após 
a saída das mesmas da 
central. Armazenamen-
to inadequado, falhas no 
transporte, manipulação 
incorreta das doses de 
sêmen, erros na técnica 
de inseminação, ambiente 
de manejo estressante, 
nutrição deficiente ou até 
mesmo falhas sanitárias. 
Todos esses fatores podem 
comprometer a fertilidade 
e o sucesso da inseminação.

Em várias análises que 
realizamos em doses “prob-
lemáticas”, constatamos 
que a qualidade do material 
genético estava intacta. O 
gargalo estava no campo. 
E é justamente aí que en-
tra uma das lições mais 
importantes que aprendi: o 
sucesso da genética começa 
muito antes da insemi-
nação e vai muito além dela.

Costumo dizer que, an-
tes de pensar em genética 
de ponta, é preciso garantir 
que o básico esteja sendo 
bem feito. Os melhores 
resultados só vêm quando 
o “arroz com feijão”, ou 
seja, manejo de qualidade, 
nutrição balanceada, insta-
lações adequadas, cochos 
limpos e bem-estar animal 

estão bem estabelecidos. E, 
claro, é indispensável que a 
inseminação seja feita por 
profissionais capacitados, 
com conhecimento técnico 
e responsabilidade.

A genética é uma fer-
ramenta poderosa, mas ela 
não faz milagre. Para que 
seu potencial se converta 
em produtividade e rentab-
ilidade, ela precisa de solo 
fértil. E esse solo é o dia a 
dia da fazenda.

Outro aprendizado 
valioso é que o conhec-
imento precisa circular. 
Informar, orientar e ca-
pacitar os profissionais da 
pecuária é tão importante 
quanto produzir boas doses 
de sêmen. Por isso, inicia-
tivas como as da Asbia são 
tão relevantes. A entidade 
atua para democratizar o 
acesso ao melhoramento 
genético e promover boas 
práticas reprodutivas em 
todo o país.

Atualmente, na média, 
uma em cada cinco vacas 
no Brasil é inseminada. 
Nosso desafio é ampliar 
esse número, levando mais 
tecnologia e conhecimento 
para o campo. Com touros 
de qualidade, centrais bem 
estruturadas e pecuaris-
tas comprometidos com 
o manejo responsável, a 
pecuária brasileira tem tudo 
para continuar avançando 
com mais produtividade, 
sustentabilidade e recon-
hecimento global.

Lúcia Rodrigues, Dou-
tora em Medicina Veter-
inária pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp)

O DEUS PINTOR

Todo pintor é artista,
da cidade ou da favela.

O auge da sua arte
fica expressa em uma tela.

Portinari era artista,
na época não tinha igual.
Nem sempre usava a tela,

preferia o mural.

Rafael, Michelangelo, van Gogh,
Monet, Renoir e Picasso,

todos abusaram das cores,
não enfrentaram o fracasso.

O grande artista chinês
pinta vaso de pôr água,

mas quantos são os frustrados
que pintaram em si grande mágoa...

Pintam pratos e travessas,
também xícaras e pires.

Deus faz a sua arte
nas cores do arco-íris.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Despedida, volume 
6, da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.com.br), 

em homenagem ao Dia do Pintor, que se celebra em 18 de 
outubro. Todos os livros do autor são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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MIPDAY: 

evento voltado a discutir o Manejo Integrado de Pragas (MIP) e suas contribuições para a sustentabilidade da produção agrícola

MipDay reúne setor de hortaliças, frutas e flores para 
debater o uso de biológicos na agricultura em larga escala

FAO reconhece contribuição da Embrapa no desenvolvimento 
de tecnologias para o Manejo Florestal Sustentável

Secretaria de Desenvolvimento Econômico apresenta 
serviços e programas na Feira do Empreendedor 

2025

O setor de hortaliças, 
frutas e flores terá um en-
contro de referência no 
próximo dia 30 de outubro, 
em Holambra (SP), com 
a realização do MipDay, 
evento voltado a discutir 
o Manejo Integrado de 
Pragas (MIP) e suas con-
tribuições para a suste-
ntabilidade da produção 
agrícola.

A programação ocorrerá 
no auditório do Institu-
to Brasileiro de Horticul-
tura (IBRAHORT) e re-
unirá produtores, técnicos, 
agrônomos, representantes 
da indústria e do varejo, 
além de especialistas da 
área.

Idealizado pela Promip, 
empresa de inovação em 
biológicos, o MipDay é fruto 
do MipExperience, pro-
grama criado em 2019 e 
reconhecido em 2023 pelo 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA) por meio 
do selo MipExperience®.

O MipExperience® vai 
além de auxiliar o uso da 
aplicação do Manejo Inte-
grado de Pragas, reunindo 
diversas empresas parcei-

ras para apoiar o produtor 
rural no manejo com bi-
ológicos e utilizar defen-
sivos químicos apenas em 
situações específicas, ga-
rantindo a oferta de flores, 
frutas, legumes e verduras 
(FFLV) mais saudáveis ao 
consumidor.

Trata-se de uma estraté-
gia abrangente e adaptável, 
que integra rastreabilidade 
do processo, uso de bi-
ológicos e químicos em 
concordância, visando a 
gestão e sustentabilidade 
financeira do produtor ru-
ral, bem como a produção 
de alimentos seguros para 
o consumidor. Mais do que 
simplesmente eliminar pra-
gas, o objetivo é promover 
o equilíbrio do ecossistema, 
garantindo eficiência pro-
dutiva com menor impacto 
ambiental.

Segundo Marcelo Po-
letti, CEO da Promip, hoje 
cerca de 50 mil hectares 
de produção de hortaliças 
e frutas estão cadastrados 
na plataforma MipExperi-
ence®, e o MipDay é um 
espaço para mostrar ao pro-
dutor ferramentas práticas 

para aumentar a eficiência 
no campo.

“A primeira edição do 
MipDay tem como foco 
principal a produção de 
flores, frutas, legumes e ver-
duras (FFLV), mas já nasce 
com a visão de expansão. A 
partir de 2026, o evento de-
verá chegar a outras regiões 
agrícolas, contemplando 
grandes culturas como 
milho e soja, ampliando 
os benefícios do manejo 
integrado para diferentes 
cadeias produtivas”, afirma 
Marcelo Poletti.

Marcelo ressalta ainda 
que, por se tratar da edição 
inaugural, o MipDay tem 
como prioridade se consol-
idar como referência para 
o setor.

“O MipDay já se conso-
lidou como uma referência 
para o setor de FLV, mas 
projeta expansão. Além de 
hortaliças, a metodologia 
deve ser levada a culturas 
como soja e milho a par-
tir de 2026, ampliando 
os benefícios da prática 
integrada para diferentes 
cadeias produtivas”, reforça 
Poletti.

O CEO também desta-
ca que, além dos ganhos 
técnicos e econômicos, o 
MipExperience® priori-
za aspectos ambientais e 
ecológicos que impactam 
diretamente na sustent-
abilidade agrícola. Em um 
experimento realizado em 
2023, comparando uma 
área conduzida com a met-
odologia do MipExperi-
ence® e outra sob manejo 
convencional, verificou-se 
que a primeira apresen-
tou menor intensidade de 
emissão de gases de efeito 
estufa (GEE). Esse resulta-
do se deve à maior presença 
de microrganismos no solo, 
capazes de reter gases noci-
vos e, assim, contribuir para 
a mitigação dos impactos 
climáticos.

O evento contará com a 
participação do represen-
tante do MAPA, Marcus 
Vinícius, além de especialis-
tas de instituições privadas, 
como Cláudia Quaglierini, 
da CropLife Brasil; Giam-
paolo Buso, da PariPassu; 
e Daniel Figueiredo, do 
Carrefour, representando 
o varejo. Eles trarão ao 

debate temas relacionados 
à rastreabilidade, avanços 
das Boas Práticas Agríco-
las e casos de produtores 
contando os benefícios e os 
desafios do manejo.

“Nosso compromisso 
é apoiar o produtor no 
campo com soluções cada 
vez mais responsáveis e 
eficientes. Na COP30, a 
indústria levará propostas 
que mostram como as Boas 
Práticas Agrícolas podem 
aumentar a produtividade, 
preservar o meio ambiente 
e garantir alimentos mais 
seguros ao consumidor”, 
destaca Cláudia Quaglieri-
ni, da CropLife Brasil, uma 
das palestrantes do Mip-
Day.

Holambra, pela sua rep-
resentatividade no setor 
de flores e hortaliças, é o 
cenário ideal para sediar 
um evento como o MipDay. 
De acordo com estimativas 
da cooperativa local, cerca 
de 400 produtores rurais 
estão instalados na região.

“O MipDay simboliza 
um avanço para o setor de 
FFLV. Ao sediar o evento, 
o Ibrahort reafirma sua 

missão de apoiar iniciati-
vas que promovem sus-
tentabilidade, qualidade 
e inovação, preparando a 
cadeia produtiva para os 
desafios presentes e fu-
turos”, ressalta Manoel 
Oliveira, diretor executivo 
do Instituto Brasileiro de 
Horticultura (IBRAHORT).

“O MipDay reforça a 
importância de trabalhar-
mos juntos para levar ao 
campo soluções cada vez 
mais eficientes e suste-
ntáveis. Queremos apoiar 
o produtor na adoção de 
boas práticas e garantir ao 
consumidor final alimentos 
mais seguros e de quali-
dade”, comenta Marcelo 
Poletti, CEO da Promip.

Serviço – MipDay
Data: 30 de outubro de 

2025
Horário: 8h30 às 13h00
Local: Sede IBRAHORT 

– SP 605 – Rua Rotas dos 
Imigrantes, Centro, Hol-
ambra/SP

Inscrição:  MipDay | 
Presencial Ingressos, Qui, 
30/10/2025 às 08:30 | 
Eventbrite

Da Redação

A Embrapa foi recon-
hecida pela Organização 
das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultu-
ra (FAO) por sua atuação 
no desenvolvimento de 
tecnologias em produção 
e proteção florestal sus-
tentável. A entrega do 
reconhecimento acon-
teceu em 15 de outubro, 
em Roma, durante a cer-
imônia que celebrou os 80 
anos da FAO.

Dentro do escopo 
do reconhecimento em 
manejo florestal suste-
ntável (MFS) estão tecno-
logias que envolvem abor-
dagens avançadas e inova-
doras, como por exemplo 
as que incorporam o uso 

de aplicativos, drones e in-
teligência artificial, como 
Manejatech-açaí e Manejo 
Inteligente 1.0; e plata-
formas como Modeflora, 
NetFlora, AgroTagMFE, 
Agrotag Abelhas e o BO-
Manejo Web.

Estas ferramentas 
foram construídas a par-
tir de pesquisas e grandes 
bases de dados obtidas 
em campo e são projeta-
das com foco na inter-
face com o usuário, sendo 
acessíveis a pessoas de dif-
erentes formações, desde 
profissionais florestais até 
comunidades indígenas 
e locais. O potencial de 
adoção dessas ferramen-
tas é amplo no Brasil e as 
mesmas também podem 
ser adaptadas para flor-

estas tropicais na América 
do Sul e Central, África e 
Ásia. Segundo a pesqui-
sadora Yeda Oliveira, da 
Embrapa Florestas, “é 
amplamente reconhecido 
que o Manejo Florestal 
Sustentável (MFS) é a 
melhor maneira de man-
ter uma floresta protegida 
e produtiva. Ele contribui 
para a conservação da 
biodiversidade, protege os 
recursos hídricos, ajuda a 
combater o desmatamen-
to e o comércio ilegal de 
madeira, e impulsiona o 
desenvolvimento local e a 
geração de renda”.

Resultados e adoção 
O desenvolvimento 

destas tecnologias para 
MFS está alinhado com 

a visão e o roteiro florest-
al da FAO, abrangendo 
temas como a evolução 
das práticas de MFS, a 
silvicultura social e co-
munitária, a conservação 
da biodiversidade e de re-
cursos genéticos, florestas 
e mudanças climáticas, 
monitoramento florestal, 
e inovações tecnológicas. 
Segundo Maria José Sam-
paio, da Área de Relações 
Internacionais da Embra-
pa, “são muitas equipes 
envolvidas no estudo e 
geração de resultados e 
ferramentas práticas e este 
reconhecimento da FAO 
mostra o trabalho da ciên-
cia em prol da Amazônia. 
Além disso, muitas destas 
tecnologias são aplicáveis 
em outros biomas do Bra-

sil e até mesmo em outros 
países”.

- 415.000 hectares de 
floresta foram manejados 
utilizando a metodologia 
Modeflora.

- O Modeflora é empre-
gado em 100% dos planos 
de manejo no estado do 
Acre e adotado no Amapá, 
Roraima, Rondônia, Ama-
zonas e Pará.

- Mais de 80.000 
hectares de florestas na 
Amazônia foram mapea-
dos, com a identificação de 
cerca de 60 espécies, por 
meio do NetFlora;

- O NetFlora identificou 
604 castanheiras (Ber-
tholletia excelsa) e mais 
de 14 mil árvores de outras 
espécies em uma área de 
1.150 hectares na Reserva 

de Desenvolvimento Sus-
tentável do Uatumã, Am-
azonas, após um voo de 
pouco mais de duas horas.

- Aplicativos como 
Agrotag MFE, Manejat-
ech-açaí e Agrotag Abel-
has já contam cada um 
com mais de 1.500 usuári-
os ativos.

- O Manejo Inteligente 
1.0 já disponibilizou 14 
modelos de crescimen-
to, que representam cer-
ca de 60% das espécies 
comercializadas nas mi-
crorregiões de Sinop e 
Aripuanã, no Estado de 
Mato Grosso

- O potencial de adoção 
dessas ferramentas se es-
tende a florestas tropicais 
na América do Sul e Cen-
tral, África e Ásia.

Da Redação

A  F e i r a  d o  E m -
p r e e n d e d o r  2 0 2 5 , 
promovida pelo Se-
b r a e - S P ,  c o m e ç o u 
nesta  quarta- fe ira 
(15)  no  São  Paulo 
Expo, localizado na 
zona sul da capital 
paulista. A Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico (SDE) do 
Estado de São Paulo 
participa do evento, 
que vai até sábado 
(18), com um estande 
que reúne programas 
e serviços voltados à 
qualificação profis-
sional, crédito e apoio 
ao empreendedoris-
mo, como o Banco do 
Povo e o Portal Tram-
polim.

Durante  a  aber-
tura da feira, a sub-
secretár ia  de  Em-
p r e e n d e d o r i s m o 
e Produtividade da 
SDE, Myrian Prado, 
que representou o 

secretário Jorge Lima 
no evento, disse que a 
presença da pasta re-
força o compromisso 
do Governo de São 
Paulo com o fortalec-
imento dos pequenos 
negócios.

“A Feira do Em-
p r e e n d e d o r  é  u m 
e s p a ç o  d e  t r o c a  e 
aprendizado que re-
flete o espírito do em-
preendedor. O nosso 
papel é garantir que 
os empreendedores 
encontrem aqui as 
ferramentas e o apo-
io necessários para 
transformar boas ide-
ias em negócios suste-
ntáveis e de sucesso”, 
declarou.

No espaço da SDE, 
os visitantes podem 
conhecer as l inhas 
d e  m i c r o c r é d i t o 
acessíveis e sem bu-
rocracia do Banco do 
Povo; as ofertas de 
cursos profissional-
izantes gratuitos e 

as vagas de emprego 
disponíveis no Portal 
Trampolim; o apo-
io do SP Produz por 
meio de editais  de 
reconhecimento e fo-
mento para as cade-
ias produtivas locais 
(CPLs) de todo o ter-
ritório paulista; além 
das orientações da 
Junta Comercial do 
Estado de São Paulo 
(Jucesp) e da Investe 
SP; e do atendimen-
to da Desenvolve SP 
sobre financiamen-
tos  para pequenas 
e médias empresas 
que desejam expandir 
seus negócios.

“Quando me in-
s c r e v i  n o  e v e n t o , 
já planejava vir ao 
es tande  da  Secre -
taria para tirar al-
gumas dúvidas so-
bre o funcionamento 
do Banco do Povo. O 
atendimento foi óti-
mo”, conta Patrícia 
Januária da Silva, 54 

anos, que atua com 
recursos  humanos 
(RH), mas está con-
cluindo um curso de 
terapeuta e pretende 
montar um negócio 
que mescle essa nova 
formação com a ex-
periência profissional 
que adquiriu nas últi-
mas décadas.

Já o  aposentado 
Claudio Mazzucca, de 
71 anos, buscou infor-
mações sobre cursos 
de qualificação, espe-
cialmente na área de 
Inteligência Artificial 
(IA). “Eu queria dar 
os parabéns para essa 
iniciativa. Vim aqui 
como quem não quer 
nada e fui orientado 
a fazer cursos que me 
interessam muito e 
que são patrocinados 
pelo Governo de São 
Paulo”, declara Clau-
dio, que cogita mon-
tar um negócio com 
apoio do microcrédito 

do Banco do Povo.
As três fundadoras 

da empresa LicitEdu-
ca, especializada em 
capacitar empreend-
edores para vender 
de forma mais efici-
ente ao poder público, 
também visitaram o 
estande da pasta e de-
stacaram o bom aten-
dimento e a abertura 
ao diálogo.

“Nós trabalhamos 
com licitações para 
empresas,  a judan-
do quem quer vend-
er para o governo, 
evitando problemas 
na execução de con-
tratos. Viemos bus-
car oportunidades de 
parceria e encontra-
mos uma recepção 
muito posit iva.  Às 
vezes, a gente ima-
gina que uma secre-
taria de Estado é algo 
distante, mas fomos 
muito bem atendidas 
e vimos que há portas 
abertas”, afirmou La-

rissa Nogueira, head 
do jurídico da Licit-
Educa.

Sobre a SDE
A  S e c r e t a r i a  d e 

D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico (SDE), 
p a s t a  d o  G o v e r n o 
d o  E s t a d o  d e  S ã o 
Paulo, exerce papel 
fundamental para a 
re i n d u s t r i a l i z a ç ã o 
e atração de inves-
timentos com foco 
na geração de em-
prego, renda e desen-
volvimento regional. 
Além disso, conta com 
programas de capac-
itação profissional, 
ações de fomento ao 
empreendedorismo, 
que incluem linhas 
de microcrédito do 
Banco do Povo. Tem 
como instituições vin-
culadas a InvestSP, 
a Desenvolve SP e a 
Junta Comercial do 
Estado de São Paulo 
(Jucesp).
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NEGÓCIOS: 

Evento busca fortalecer conexões e fomentar negócios entre empresários locais

A Associação Co-
mercial e Empre-
sarial de Holambra 
(ACE Holambra) 
promove, no dia 23 
de outubro, mais um 
encontro do Grupo 
ACE Networking. A 
atividade acontece 
das 17h30 às 19h30, 
na sede da Unitá 
Contabilidade, que 
será a anfitriã da 
noite.

O objetivo do en-
contro é proporcio-
nar aos empresários 
locais um espaço 
para troca de infor-
mações, atualização 
sobre ações da asso-
ciação, e o fortaleci-
mento de conexões 
estratégicas. Além 
disso, os participan-
tes terão a oportuni-
dade de conhecer os 

serviços e a estrutura 
da empresa anfitriã.

O evento será re-
alizado na Praça das 
Palmas, 87 – Salas 
08 e 09 – Jardim 
Holanda, Holambra.

De acordo com a 
ACE, o Grupo ACE 
Networking é volta-
do para empresários 
e associadas inte-
ressadas em ampliar 

seus relacionamen-
tos comerciais e fo-
mentar novos negó-
cios. Associados que 
desejam conhecer 
mais sobre o gru-
po podem entrar em 
contato diretamente 
com a entidade.

Mais informações 
podem ser obtidas 
pelo telefone (11) 
98873-5259, com 
Tânia Santana

De Jaguariúna

Jaguariúna foi a 
grande vencedora do 
Prêmio Band Cidades 
Excelentes, o Oscar da 
administração pública, 
entregue na noite des-
ta terça-feira, dia 14 de 
outubro, em São Paulo. 
A cidade foi considera-
da a melhor do Esta-
do de São Paulo entre 
municípios de 30 mil 
a 100 mil habitantes. 
Além disso, também 
venceu na categoria 
Saúde e Bem-estar e foi 
finalista na categoria 

Educação.
O Prêmio Band Ci-

dades Excelentes uti-
liza dados do Índice 
de Gestão Municipal 
Aquila (IGMA). A me-
todologia adota concei-
tos de “big data” para 
reunir as informações 
públicas mais atualiza-
das nas mais diversas 
áreas.

Por meio de inte-
ligência artificial, a 
plataforma avalia o 
resultado de 72 indica-
dores. Seis pilares fun-
damentais são levados 

em consideração para 
alcançar a excelência: 
Governança, Eficiência 
Fiscal e Transparên-
cia; Educação; Saúde e 
Bem-Estar; Infraestru-
tura e Mobilidade Ur-
bana; Sustentabilida-
de; e Desenvolvimento 
Socioeconômico e Or-
dem Pública.

“É um reconheci-
mento importante e 
que nos motiva a fazer 
cada vez mais pela po-
pulação de Jaguariúna. 
Isso reforça o compro-
misso com a imple-

mentação de políticas 
públicas eficientes e ca-
pazes de melhorar cada 
vez mais a qualidade 
de vida da nossa popu-
lação”, comemorou o 
prefeito de Jaguariúna, 
Davi Neto.

A cerimônia de en-
trega do prêmio foi 
realizada no auditório 
João Jorge Saad, na 
sede da Band na capital 
paulista, e contou com 
a presença do governa-
dor de São Paulo, Tar-
císio de Freitas.

Na etapa estadual, os 

municípios são separa-
dos em três categorias 
dentro de cada pilar. 
Esta divisão é feita de 
acordo com o tamanho 

da população: menor 
ou igual a 30 mil habi-
tantes, entre 30 mil e 
100 mil e acima de 100 
mil habitantes.

Holambra recebe novo encontro do Grupo 
ACE Networking no dia 23 de outubro

Jaguariúna vence principal categoria do 
Prêmio Band Cidades Excelentes

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 31/10/2025.

+ Taxa Zero  

Volkswagen Tera

10 milBônus 
de até R$

com seu
usado na troca*
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ACIDENTE: 

Um acidente fatal 
foi registrado na manhã 

deste sábado (11), em 
Holambra. Um jovem de 

28 anos morreu após ser 
atropelado pelo próprio 
ônibus turístico que di-
rigia, conhecido como 
“Bonde das Flores”. O 
caso ocorreu por volta 
das 10h, na Avenida dos 
Imigrantes, pouco antes 
do início dos passeios 
programados para o dia.

Segundo infor-
mações preliminares, o 

motorista desceu do veí-
culo para abrir o portão 
de acesso ao local de saída 
dos passeios, quando o 
ônibus perdeu o freio. 
Desgovernado, o veículo 
atropelou o condutor, 
atravessou a avenida e só 
parou ao colidir com um 
caminhão estacionado na 
parte inferior da via.

A vítima foi socorrida 

com vida e encaminhada 
à Policlínica Municipal 
de Holambra, mas não 
resistiu aos ferimentos e 
veio a óbito. A Polícia Mil-
itar isolou a área e aguar-
da a chegada da perícia 
técnica. O caso será in-
vestigado pela Delegacia 
de Polícia de Jaguariúna.

O incidente causou 
comoção entre mora-

dores e visitantes que 
estavam na região. O veí-
culo envolvido faz parte 
de um serviço turístico 
tradicional do município, 
e o passeio foi suspenso 
após o acidente.

A Prefeitura de Hol-
ambra e os responsáveis 
pelo serviço ainda não 
se pronunciaram oficial-
mente sobre o ocorrido.

A  G u a r d a  C i v i l 
Municipal  de Hol-
ambra efetuou,  na 
quinta-feira  (9) ,  a 
prisão de um homem 
p r o c u r a d o  p e l a 
Justiça pelo crime de 
incêndio. A captura 
ocorreu após o siste-
ma de monitoramento 
identificar um veículo 

em circulação com 
registro vinculado ao 
indivíduo.

A s  e q u i p e s  d a 
GCM foram imedia-
tamente acionadas e 
realizaram a abord-
agem, conduzindo o 
suspeito à Delegacia 
de Polícia de Holam-
bra. Lá, foi confirma-

da a existência de um 
mandado de prisão 
em aberto com base 
no artigo 250 do Códi-
go Penal, que trata 
do crime de causar 
incêndio com risco 
à vida, à integridade 
física ou ao patrimô-
nio de terceiros.

O indivíduo per-
maneceu à disposição 
da Justiça.  A ação 
reforça a efetividade 
das tecnologias de 
vigilância emprega-
das no município e o 
comprometimento da 
Guarda Civil Munici-
pal com a segurança 
da população.

A Operação Lima, 
d e f l a g r a d a  n e s t a 
quinta-feira (9) pela 
Polícia Civil de Artur 
Nogueira,  em con-
junto com Guardas 

Municipais de diver-
sas cidades da região, 
teve desdobramen-
tos importantes em 
J a g u a r i ú n a ,  o n d e 
um homem foi preso 

no bairro Colina do 
Castelo. No local, os 
agentes localizaram 
drogas e uma motoci-
cleta com numeração 
suprimida, além de 
outros materiais sus-
peitos.

A operação é re-
s u l t a d o  d e  u m a 
força-tarefa regional 
voltada a desarticular 
uma quadrilha en-
volvida em um roubo 
a  uma empresa de 
Artur Nogueira, ocor-
rido em abril deste 
ano. Na ocasião, seis 
criminosos encapu-
zados e armados ren-
deram funcionários, 
os amarraram e fur-

taram fiação elétrica 
e materiais diversos, 
utilizando uma em-
pilhadeira da própria 
empresa. 

O grupo fugiu com 
os itens roubados e 
um veículo das víti-
mas, que foi poste-
riormente localiza-
do abandonado na 
Rodovia SP-332, em 
Americana.

Em Jaguariúna, 
o trabalho integrado 
entre Polícia Civil e 
Guarda  Munic ipa l 
resultou na prisão 
de um suspeito, na 
apreensão de entor-
pecentes e de uma 

motocicleta adultera-
da. Segundo a corpo-
ração, a ação fez parte 
de um conjunto de 19 
mandados de busca 
e apreensão cumpri-
dos simultaneamente 
em Jaguariúna, Cos-
mópolis e Paulínia.

Ao todo, as equi-
pes apreenderam 4,1 
kg de drogas, duas 
armas de fogo, dois 
simulacros, 15 mu-
nições, R$ 4.825,50 
em espécie, um veí-
culo Gol, além de fer-
ramentas e equipa-
mentos utilizados em 
práticas criminosas. 
Foram também cum-
pridas duas prisões 

temporárias, realiza-
das duas prisões em 
flagrante e apreendi-
do um adolescente.

Grande operação 
regional

A Operação Lima 
mobilizou cerca de 
200 agentes,  entre 
policiais civis da Del-
egacia Seccional de 
Americana e Guardas 
Civis Municipais de 
Artur Nogueira, Cos-
mópolis, Holambra, 
Jaguariúna, Paulínia 
e Engenheiro Coelho. 
A ação contou ainda 
com 30 viaturas e o 
apoio aéreo do heli-
cóptero Pelicano, da 
Polícia Civil.

Motorista morre atropelado pelo próprio ônibus turístico 
em Holambra

Procurado por crime de incêndio é capturado pela GCM de 
Holambra

Operação Lima resulta em prisão e apreensão de 
drogas em Jaguariúna

Um jovem de 28 anos morreu após ser atropelado pelo próprio ônibus turístico que dirigia, conhecido como “Bonde das Flores”
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ACE: 

Encontro dia 30 na ACE discute 
vantagens e cuidados com contrato de 

trabalho

Saúde de Holambra realiza Dia D de 
atualização da caderneta de vacinação 

neste sábado 

Flexibi l idade  na 
contratação, redução 
d e  c u s t o s  f i x o s  e 
maior controle sobre 
a força de trabalho. 
Esses são alguns dos 
benefícios que têm 
despertado o interes-
se de empresários em 
relação ao contrato 
de trabalho intermi-
tente. Mas, junto com 
a s  o p o r t u n i d a d e s , 
surgem também dúvi-
das jurídicas impor-
tantes que precisam 
ser esclarecidas para 
garantir segurança e 
conformidade legal.

Para orientar seus 
associados sobre o 
tema, a Associação 
Comercial e Empre-
sarial de Holambra 
(ACE Holambra) pro-
move, no dia 30 de 
outubro, às 8 horas, 
no Auditório da en-
t i d a d e ,  m a i s  u m a 
edição do Grupo de 
Estudos  de  Legis -
lação Empresarial. O 
tema de outubro será 
“Contrato  de  Tra-
balho Intermitente: 
Aspectos importantes 
para as empresas”, 
apresentação  con-
duzida pelo advogado 
Alfredo Ferreira.

O contrato de tra-
balho intermitente, 
regulamentado pela 
Reforma Trabalhis-
ta de 2017, permite 

que empresas con-
tratem profissionais 
para atuar de forma 
não contínua, remu-
nerando apenas pelas 
horas efetivamente 
t r a b a l h a d a s .  E s s a 
modalidade pode ser 
especialmente van-
tajosa para negócios 
com demanda sazonal 
ou variável, ajudando 
a otimizar recursos e 
ajustar equipes con-
forme a necessidade 
r e a l  d a  o p e r a ç ã o , 
afirma o advogado.

Segundo a gerente 
da ACE Holambra, 
Suzi Celegatti, o gru-
po de estudos tem 
cumprido um papel 
importante de apo-
io e orientação aos 
empresários:“O Gru-
po de Estudos tem 
ajudado as empre-
sas a compreender 
como lidar, na rotina, 
com questões legais 
dos  meios  f i sca is , 
tr ibutários ou tra-
balhistas. É uma for-
ma que a Associação 
Comercial encontrou 
de apoiar os negócios 
associados”, afirma.

Já o advogado Al-
fredo Ferreira reforça 
que dominar a leg-
islação é  essencial 
para uma gestão efi-
ciente e segura.“Com-
preender as regras, 
obrigações e vanta-

gens desse regime é 
essencial para tomar 
decisões estratégicas 
e garantir conformi-
dade legal”, destaca.

Durante o encon-
tro, os participantes 
terão  acesso  a  in-
formações práticas 
sobre direitos tra-
balhistas aplicáveis, 
convocações, perío-
dos de inatividade, 
rescisão e cuidados 
para evitar passivos 
trabalhistas  — ga-
rantindo assim uma 
aplicação correta e 
vantajosa do modelo 
intermitente.

O  G r u p o  d e  E s -
tudos de Legislação 
Empresarial é real-
izado mensalmente 
pela ACE Holambra, 
sempre com advoga-
dos especializados, 
sem qualquer cus-
to  aos  associados. 
A atividade integra 
as ações voltadas ao 
fortalecimento dos 
negócios local.

Data: 30 de out-
ubro de 2025

Horário: 8h
Local:  Auditório 

ACE Holambra
Público: exclusivo 

para empresas/em-
preendedores asso-
ciados à ACE Holam-
bra

O Departamento 
Municipal de Saúde 
de Holambra realiza 
neste sábado, dia 18 
de outubro, o Dia D 
da Campanha de Atu-
alização da Caderneta 
de Vacinação, uma 
oportunidade para 
que  moradores  de 
todas as idades atu-

alizem suas vacinas 
e reforcem a proteção 
contra doenças pre-
veníveis. A ação acon-
tecerá nas unidades 
de saúde Imigrantes e 
Santa Margarida, das 
8h às 15h.

Segundo o  d ire-
tor da pasta, Valmir 

M a r c e l o  I g l e c i a s , 
“o Dia D é uma ex-
celente oportunidade 
para que a população 
atualize a caderne-
ta de vacinação, es-
pecialmente aqueles 
moradores que não 
conseguem compare-
cer aos postos duran-
te a semana”, falou. 

“Manter a imunização 
em dia é fundamental 
para a proteção indi-
vidual e coletiva.” 

A campanha, que 
começou em 6 de out-
ubro e segue até o dia 
31, oferece antígenos 
contra doenças como 
a  f e b r e  a m a r e l a , 
sarampo, caxumba e 
rubéola, entre out-
ras, “Importante res-
saltar que teremos 
também imunizante 
contra o HPV para 
holambrenses entre 
9 e 19 anos que não 
receberam nenhuma 
dose”, explicou a en-
fermeira da Vigilân-
cia Epidemiológica, 
Wilma Gomes. 

Para ser imuniza-
do, é necessário apre-
sentar documento de 
identificação, Cartão 
Cidadão atualizado e 
a caderneta de vaci-
nação.

Campanha de atu-
alização da caderneta 
de vacinação:

Locais: Unidades 
de Saúde Imigrantes 
e Santa Margarida

H o r á r i o :  8 h  à s 
11h30 e 13h às 16h 
(segunda a sexta-fei-
ra)

Dia D: Sábado, 18 
de outubro, das 8h 
às 15h

Documentos: Cad-
erneta de vacinação 
e Cartão Cidadão at-
ualizado

2º mutirão de Pa-
panicolau

O Departamento 
Municipal de Saúde 
de Holambra também 
realizará no sábado, 
18 de outubro, das 8h 
às 13h, o 2º Mutirão 
de Coleta de Papa-
nicolau, destinado a 
mulheres de 20 a 64 
anos que já inicia-
ram a vida sexual. O 
agendamento para o 
exame deve ser feito 

previamente em to-
das as unidades de 
saúde do município. 
O exame é um dos 
principais métodos 
de prevenção e di-
a g n ó s t i c o  p r e c o c e 
do  câncer  de  co lo 
do útero, permitin-
do identificar alter-
ações que, se trata-
das a tempo, evitam 
o desenvolvimento 
da doença. Durante 
o mutirão,  as  par-
ticipantes receberão 
orientações sobre o 
autoexame das ma-
mas e, se necessário, 
poderão ter solicit-
ados outros exam-
es complementares, 
como mamografia e 
ultrassonografia.

Locais: Unidades 
de Saúde Imigrantes 
e Santa Margarida

Horário: 8h às 13h
Agendamento deve 

ser realizado previa-
mente (de 2ª a  6ª 
feira) em qualquer 
unidade de saúde

Inscrições abertas; associados ACE podem participar de grupo exclusivo de estudos empresariais
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Brasil e Holanda avançam em cooperação científica para inovação em bioinsumos

Internet sobe ao trator: como a extensão rural digital pode virar ponte 
entre universidades e pequenos produtores em São Paulo

A Embrapa Meio Ambi-
ente realizou no último dia 
10 de outubro o simpósio 
“Bioinsumos: construindo 
o consórcio Holanda-Brasil 
para inovação”, em parceria 
com a Universidade Federal 
de Lavras (Ufla) e a Wagen-
ingen University and Re-
search, da Holanda — uma 
das principais instituições de 
ciências agrárias do mundo. O 
encontro, que reuniu mais de 
250 participantes de diversas 
regiões do país, foi coorde-
nado por Wagner Bettiol e 
Gabriel Mascarin, da Embra-
pa Meio Ambiente e Flavio 
Medeiros, da Ufla.

O simpósio integra um 
projeto de cooperação inter-
nacional de um ano, que visa 
mapear áreas estratégicas de 
colaboração, reunir parceiros 
e estruturar um consórcio vol-
tado à elaboração de propos-
tas conjuntas de pesquisa na 
área de bioinsumos. A inicia-
tiva reflete o avanço das tecno-
logias biológicas no Brasil e o 
fortalecimento das parcerias 
científicas com a Europa.

Parceria científica e suste-
ntabilidade

Na abertura, o chefe-ad-
junto de Pesquisa e Desen-
volvimento da Embrapa Meio 
Ambiente, Robson Barizon, 
apresentou um panorama 
sobre o uso de agrotóxicos no 
país. Segundo ele, o consumo 
de defensivos químicos no 
Brasil tem mostrado sinais 
de estagnação e até de re-
dução, tendência que pode se 

intensificar com o avanço dos 
bioinsumos. “Há o desafio 
de reverter ainda mais esse 
quadro, o que beneficiará a 
saúde ambiental e humana”, 
afirmou.

O professor Flavio Me-
deiros, da Ufla, destacou que 
o fortalecimento dos bioinsu-
mos não se limita a uma tran-
sição tecnológica, mas envolve 
também a formação de uma 
nova geração de profissionais 
agrícolas. “Estamos falando 
de uma mudança de paradig-
ma, em que o ensino precisa 
dialogar com as transfor-
mações do setor e preparar os 
estudantes para um mercado 
em expansão”, afirmou.

Medeiros, que realizou o 
mestrado na Embrapa Meio 
Ambiente, sob orientação do 
Wagner Bettiol, lembrou que 
a experiência foi decisiva em 
sua trajetória. “A Embrapa 
sempre foi referência em con-
trole biológico. Essa vivência 
me inspirou a levar essa visão 
para a universidade, integran-
do ensino, pesquisa e prática 
de campo”, disse.

O docente também res-
saltou que o envolvimento da 
Ufla na organização do evento 
teve um caráter pedagógico. 
“Selecionamos alunos inter-
essados em participar para 
que vivenciassem de perto a 
dinâmica da cooperação inter-
nacional e as discussões mais 
atuais sobre bioinsumos”, 
explicou.

Como diretor de Relações 
Internacionais da Ufla, Me-

deiros destacou o caráter 
global da discussão. A par-
ceria com a Universidade de 
Wageningen reflete o esforço 
conjunto de internacionalizar 
a ciência brasileira e promover 
o intercâmbio de conheci-
mento. “Nossa missão é expor 
os estudantes e pesquisadores 
ao mundo. Essa troca mostra 
a força da nossa pesquisa e 
abre espaço para novas co-
laborações internacionais”, 
afirmou.

Para o pesquisador, os 
bioinsumos já são uma real-
idade consolidada. “O futuro 
da agricultura está sendo 
redesenhado. O foco não deve 
ser recorrer a produtos sus-
tentáveis apenas quando os 
químicos falham, mas pri-
orizar soluções equilibradas 
desde o início”, avaliou.

O “ciclo dos biológicos”
O pesquisador José Edu-

ardo Marcondes de Almeida, 
do Instituto Biológico (IB), 
vinculado à Secretaria de Ag-
ricultura e Abastecimento de 
São Paulo, reforçou a visão de 
que o Brasil vive um novo ciclo 
agrícola — o ‘ciclo dos biológi-
cos’. “Essa transformação 
redefine estratégias de manejo 
e coloca o país em posição de 
destaque global”, disse.

Marcondes atua no Serviço 
Laboratorial de Referência e 
Controle Biológico do IB, em 
Campinas, SP e destacou a 
rápida expansão do setor. “Há 
20 anos, o controle biológico 
era quase empírico. Hoje, o 
Instituto mantém duas ce-

pas de referência — Beauve-
ria bassiana e Metarhizium 
anisopliae — utilizadas em 
mais de 170 empresas em todo 
o Brasil”, informou.

O crescimento do setor, 
segundo ele, foi impulsionado 
pela demanda dos próprios 
produtores, que buscaram al-
ternativas diante da ineficácia 
de defensivos químicos contra 
pragas como a cigarrinha-da-
raiz da cana e a Helicoverpa 
armigera. “Os biológicos se 
mostraram a melhor saída, e o 
país rapidamente incorporou 
essa tecnologia ao manejo 
agrícola”, explicou.

Marcondes ressaltou ain-
da a importância de even-
tos científicos para difundir 
conhecimento e capacitar 
profissionais. “Mais de 40% 
dos produtores ainda descon-
hecem o tema. Encontros 
como este ajudam a formar 
uma base técnica sólida e a 
ampliar o uso responsável de 
bioinsumos”, afirmou.

O avanço do controle bi-
ológico no Brasil, segundo o 
pesquisador, é parte de um 
movimento global em direção 
a sistemas produtivos mais 
sustentáveis e resilientes. “O 
país é hoje um dos líderes 
mundiais no desenvolvimento 
de biológicos adaptados às 
condições tropicais, com leg-
islação moderna e resultados 
consistentes nas lavouras”, 
destacou.

Para que o setor continue 
crescendo, Marcondes de-
fende a consolidação de uma 

cadeia estruturada, que una 
pesquisa, desenvolvimento 
e produção em escala. “Sem 
oferta suficiente, o uso no 
campo não se sustenta. Pre-
cisamos fortalecer tanto os 
centros de pesquisa quanto 
as empresas produtoras”, 
completou.

Vozes do campo e da ac-
ademia

Entre os participantes, o 
estudante Mateus Oliveira, do 
curso de Agronomia da UFLA, 
elogiou a integração entre 
ciência, mercado e política 
pública. “Foi muito enriquec-
edor ver as discussões sobre 
regulação e a nova lei dos bio-
insumos, além da interação 
entre Brasil e Holanda”, disse.

Já o engenheiro agrônomo 
Jorge Luiz Lopes Junior, pro-
dutor de amora preta e mir-
tilo orgânicos em Holambra, 
SP, destacou a abordagem 
inovadora das pesquisado-
ras holandesas Meisner e 
Jimenez, da Wageningen 
University, sobre as interações 
entre plantas e microrganis-
mos. “Elas mostraram uma 
forma elegante e prática de 
devolver os microrganismos 
ao campo, permitindo que as 
plantas respondam ao estímu-
lo proposto sem depender de 
etapas laboratoriais complex-
as”, afirmou.

O pesquisador Wagner 
Bettiol, da Embrapa Meio 
Ambiente, afirmou que vive-
mos uma verdadeira “rev-
olução microbiológica” na 
agricultura e que o incre-

mento de produtividade, de 
forma sustentável, dependerá 
muito de como evoluir esta 
revolução no campo, pois 
precisamos desenvolver no-
vos produtos microbiológicos 
para serem disponibilizados 
aos agricultores. 

Entre os novos produ-
tos, Bettiol destaca o desen-
volvimento de bioherbicidas, 
pois, em volume de pesticidas 
químicos aplicados no Bra-
sil, os herbicidas são os com 
maior volume; o desenvolvi-
mento de biofungicidas para 
o controle das ferrugens do 
cafeeiro e da soja e produtos 
biológicos que aumentem a 
eficiência do uso de nitrogê-
nio e mitiguem os estresses 
abióticos. 

Contudo, o pesquisador 
afirma que há necessidade 
de utilizarmos técnicas para 
incrementar o teor de matéria 
orgânica nos nossos solos, 
pois os microrganismos nat-
uralmente encontrados nos 
solos desempenham papel 
fundamental nesta revolução 
microbiológica como vem 
sendo demonstrado com os 
estudos de microbioma.

Bettiol também enfatizou 
a visão integradora, que alia 
ciência de ponta e aplicação 
prática. Para ele, a cooperação 
entre instituições brasileiras 
e europeias consolida uma 
nova fronteira de inovação 
em bioinsumos, capaz de 
fortalecer tanto a sustent-
abilidade agrícola quanto a 
competitividade do país no 
cenário internacional.

Levar conhecimento 
acadêmico para o campo 
sempre foi um dos grandes 
desafios da extensão rural, 
especialmente quando se 
trata de pequenos produtores. 
Diferente dos grandes agri-
cultores, que podem bancar 
serviços privados e contra-
tar engenheiros agrônomos, 
muitos da agricultura familiar 
não têm acesso rápido a in-
ovações ou práticas modernas 
de manejo.

Segundo dados do Cen-
so Agropecuário de 2017, 
64,97% dos estabelecimentos 
agropecuários paulistas são 
de agricultura familiar. Isso 
representa cerca de 122.555 
unidades produtivas dedica-
das, total ou parcialmente, à 
produção rural.

E esses produtores de 
pequeno e médio porte são 
justamente o alvo da extensão 
rural, que promovida por uni-
versidades, órgãos públicos 
ou parceiros, funciona como 
a ponte entre o conhecimento 
produzido nas instituições de 
ensino e as práticas agrícolas 
no campo. Ela leva aos agri-

cultores técnicas de cultivo 
sustentável, manejo de pra-
gas, conservação do solo, boas 
práticas sanitárias, dentre out-
ras. Mas, para que esse conhe-
cimento chegue com rapidez 
aos pequenos produtores, 
atualmente é preciso mais do 
que visitas presenciais.

Hoje, ferramentas digitais, 
plataformas online de capac-
itação, redes sociais, vídeos, 
grupos de WhatsApp e in-
teligência artificial têm servi-
do como meio de acelerar essa 
transferência de informações.

“A visita presencial con-
tinua sendo fundamental. É 
na visita em campo que se 
compreende as realidades 
locais, constroem-se vínculos 
de confiança. Mas as ferra-
mentas digitais já têm poten-
cial para ampliar o alcance da 
assistência técnica e oferecer 
diagnósticos rápidos e per-
sonalizados,” afirma o coor-
denador do curso de Engen-
haria Agronômica do Centro 
Universitário de Jaguariúna 
(UniFAJ), Professor Ronan 
Machado Pereira.

A universidade como lab-

oratório vivo
A disciplina de Extensão 

Rural na universidade tem 
papel central nesse processo. 
No caso da UNIFAJ, ela é 
ofertada no último semestre 
de Engenharia Agronômica, 
e funciona com metodologia 
ativa: além de aulas exposi-
tivas, os alunos vão a campo, 
fazem diagnósticos, elaboram 
projetos e interagem direta-
mente com agricultores locais.

“Na universidade, a disci-
plina de Extensão Rural não 
é apenas uma matéria. É um 
laboratório vivo. Os alunos 
vão a campo, conhecem as di-
ficuldades dos pequenos pro-
dutores e propõem soluções 
adaptadas à realidade de cada 
propriedade. Essa vivência 
é fundamental para formar 
profissionais mais críticos e 
cidadãos mais conscientes”, 
resume Ronan.

E nesse cenário, o desafio 
maior para o futuro da ex-
tensão rural ainda é levar a 
informação de forma rápida 
e precisa ao campo. Por isso, 
investir na conectividade se 
faz uma urgência, já que da-

dos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, o 
IBGE, apontam que apenas 
16% das propriedades rurais 
no Brasil possuem internet 
de qualidade, além de muitos 
produtores não terem letra-
mento digital para operar as 
ferramentas.

Com mais de 120 mil uni-
dades de agricultura famil-
iar no estado, grande par-
te de pequeno porte, São 
Paulo concentra uma massa 
significativa de produtores 
que poderiam se beneficiar 
enormemente de uma ex-
tensão rural fortalecida, aliada 
à conectividade.

E para que isso se torne 
realidade, algumas medidas 
são urgentes como políticas 
estaduais e federais que subsi-
diem ou facilitem a expansão 
da internet em áreas rurais, 
formação digital por meio de 
cursos ou oficinas para a ca-
pacitação de produtores e in-
tegração entre universidades, 
associações e cooperativas.

“A extensão rural nunca foi 
tão essencial, nem tão viável 
de se reinventar. O potencial 

da internet como ferramenta 
de democratização do conhe-
cimento é enorme, mas de-
pende de superar os desafios 
técnicos, de acesso e culturais, 
reflete Ronan”.

Sobre o especialista
Ronan Machado Pereira 

é engenheiro agrônomo e 
gestor do curso de Engenha-
ria Agronômica do Centro 
Universitário de Jaguariúna 
(UniFAJ). Graduado pela 
Escola Superior de Agricul-
tura “Luiz de Queiroz” (ES-
ALQ-USP), é mestre em Fito-
tecnia pela mesma instituição 
e possui especialização em 
Gestão e Manejo Ambiental 
pela Universidade Federal de 
Lavras (UFLA). Foi reconhe-
cido com o Prêmio CREA-SP 
– Contribuição Tecnológica 
para o Futuro e recebeu bol-
sa da Fundação Margaret 
Mee para pesquisa no Kew 
Royal Botanic Garden, em 
Londres. É coautor do livro 
Flora Fanerogâmica do Es-
tado de São Paulo – Volume 
6 e revisor técnico da versão 
em português do Guia para 

Certificação Arborista da ISA 
(International Society of Ar-
boriculture).

Sobre UniFAJ e UniMAX
Com 26 anos de atuação e 

mais de 10 mil alunos forma-
dos, o Centro Universitário de 
Jaguariúna (UniFAJ) e o Cen-
tro Universitário Max Planck 
(UniMAX), ambos do Grupo 
UniEduK, são instituições 
reconhecidas pelo MEC com 
nota máxima (5). São mais de 
50 cursos nas áreas de Saúde, 
Humanas, Exatas, Tecnologia 
e Agronegócio, distribuídos 
entre 8 campi nas cidades 
de Jaguariúna e Indaiatuba, 
no interior de São Paulo. 
A estrutura inclui hospitais 
veterinários, centros de espe-
cialidades médicas, clínicas 
médicas e laboratórios mod-
ernos. O modelo de ensino é 
baseado em metodologias ati-
vas de aprendizado e os cursos 
presenciais contam com pelo 
menos 50% de aulas práticas 
desde o início, além de cer-
tificações intermediárias nas 
modalidades EAD, extensão, 
pós-graduação e MBA.

PARCERIA: 

O encontro, que reuniu mais de 250 participantes de diversas regiões do país, foi coordenado por Wagner Bettiol e Gabriel Mascarin, da Embrapa Meio Ambiente e Flavio Medeiros, da Ufla
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